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Jornai sen/anal, orgão do partido progressista e dose interesses locaes. Prôprlelarlo C dircdor, — José Ferreira Lás-Casas 

SilHiicíii) financeira 

Do nrsso presado collsga do 
«Universal» reproduzimos, com a 
devida vénia, o seu arturp edito- 
rial; 4p 

Alguns jòrnaes, empenhados 
talvez em provar ao governo o 
mal que lhe pÓdera lazer na op- 
posiíjào, não duvidam sustentar as 
mais revoltantes campanhas de 
descrédito contra Ú paiz, pintan- 
do ccm côrea tétricas a sitaaçào 
liBaiiceira, architectando cálculos 
sobre bases absolutamente falsas, 
inventando boatos destinados a 
despertar a desconfiança e a pro- 
vocar o sobresaito geral. 

Também no parlamento tê- 
«m-se feito affirmuções e pergun- 
ta» evidentemente com o exclusi- 
vo fim de despertar suspeitas e 
de provocar o krack. 

E' possivel que muitos prati- 
quem o mal inconscientemente, 
porque a verdade é que nas dis- 
cussões financeiras e económicas 
no parlamento tem-se maniíestado 
uma depressão iutellectual e uma 
íalta de cultura technica profun- 
damente desoladoras. Mas o in- 
contestável é que, particularmen- 

te na imprensa, as campanhas sào 
tm geral sustentadas com requin- 
tada má té e com decidido pro- 
posito de apressar a derrocada. 

E é forçoso reconhecer que 
esse tiabalho de demolição tem 
pioduzido os seus desastrosos et- 
leitos. A cotação dos câmbios de- 

nuncia o pânico que se vue alas- 
trando no mercado. 

Procúra-se per todos os meios 
desorientar a opinião publica e 
desenvolver uma atmospbera de 
incertezas que desgraçadamente 
pode acabar por asphixiar-nos. 

A maior gravidado da situa- 
ção está nesse estorço demolidor, 
inspirado pelo odio ou pela espe- 
culação; e não comprehendemos 
porque é que o governo não sabe 
da sua attitude de demasiada to- 
lerância para conter ua ordem os 
díscolos. 

Achamos que as exigências 
da salvação publica dariam toda a 
razão a qualquer acto de força da 
parte do governo. 

Não se pode admittir que, 
dentro das próprias fronteiras, o 
inimigo esteja a cavar a ruina da 
patiia e a promover a perda da 
sua autonomia. 

O j a- -z 

posição têem escripto per estes 
dias sobre a nossa situação finan- 
ceira, não se admitte, nem devia 
ter livre curso pela suprema ra- 
zão Qtí estado que, baaeaudo-se 
tudo em falsidades, visa a aniquil- 
lar o credito e a destruir os re- 
cursos ou os elementos de resis- 
tência da nação. 

Entretanto, a situação, tendo 
attingido o perigo agudo, acha-se 
naturaimeute simplificada. 

Agora não ha nem tempo 

nem meios para tentativas artiíi- 
ciaes. O caminho a seguir impõe- 
se peia força das circumstancias, 1 

e é forçoso trilhal-ó. Os que criam x 

estorvos não fazem senão contri- 
buir para que outros nos arran- 
quem o mais possível. 

0 governo tem .perfeitamen- 
te delineado o seu plano. Foi de- 
vido aos erros das situações tran- 
sactas que se completou o desore- 
dito e se compromatteu a situa- 
ção do thesouro publico. Ninguém 
em boa fé pôde fazer responsável 
o gabinete actual pelo estado a 
que as coisas chegaram. 

Agora cumpre enterrar o 
passado e cuidar do futuro. 

O cancro que nos corroe é a 
crise dos câmbios. Urge, pois, 
combater o mal de frente pelos 
únicos meios do aprovisionamento 
do mercado com ouro, da consoli- 
dação do Banco emissor e do equi- 
librio eifectivo do orçamento. 

E' impossivel arranjar ouro 
de um momento para o outro sem 
ser por via de uma operação de 

vel restabelecer 
mesmo credito. 

Temos vivido até hojs sob o 
regimen da fallencia sem concor- 
data; para normalisar semelhante 
situação precisamos, antes de tu- 
do, de subir do regimen da ban- 
carrota por meio do accôrdo com 
os credores. Com este fim traz o 
governo eutaboladas negociações 
que, embora peze aos patriotas, 
tudo faz prevér que chegarão a 
alcançar íelix exilo. 

Conjunctamente com a con- 

versão, o governo espera consoli- 
dar a divida fluctuaute, o que 
creará uma situação mais desaío- 
gada. 

r : - 
previamente o 

Uma operação supplemsntar 
fornecerá ao governo recursos 
para consolidar o Banco emissor e 
para constituir no estrangeiro um 
forte stock em ouro que o habili- 
tará a realiaar por alguns annos 
os pagamentos sem ter de concor- 
rer no mercado para a compra de 
ouro c de cambiae». 

Bastarão estas tres circuma- 
tancias,—da concordata, das re- 
servas cm ouro e da consolidação 
do Banco emissor—-para que im- 
mediatamente melhorem os câm- 
bios, o que aliviará, correspon- 
dentemente, o orçamento. 

Graças a este alivio e aos re- 
cursos que o governo espora obter 
pela revisão do contracto com o 
Banco de Portugal e por meio do 
outras economias, deve ficar, não 
sómeute equilibrado o orçamento, 
mas até com verba para se poder 
h" ^saccessivamente amortisando a 

relativamente a circulação fidu- 
ciária. 

E este facto contribuirá tam- 
bém por seu turno para a succcs- 
siva melhoria dos câmbios. 

Se não vierem novas admi- 
nistrações esbanjadoras e immo- 
raes como a da regedoria, que, 
apesar do regimen da bancarrota, 
teve a semeeremonia de augmen- 
tar em 11:000 contos de reis por 
anno as despezas publicas, a me- 
fhoria dos câmbios e a situação 
relativamente desafogada do the- 
souro darão naturalmente novo 
alento á actividade nacional, po- 
dendo deseuvolver-se o commer- 
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SONHO DO YIDA 

Levantando-se o Pila contrariado 

IsTuma d'estas frias manhãs dmverno 
D'um mui mau pezadello apoquentado 
Mandando tudo e todos ao inferno. 

Salfiu para buscar o bom do Pêra 
Qu'á pêra estava dando dois concertos; 
E o typographo que fazia cêra, 
A fingir que pensava nos Apêrtos. 

Deu o Pila por isto salto e urro 
Por não poder alli desabafar! 
Pois é bem natural que morra burro 
Quem pTa veterinária estudar. 

Disse. E pois seguiu caminho da fonte 
Ura outro sábio antigo consultar: 
—Deita as cartas nhó-nhó, ob! meu visconíil 
D'um sonho vem o Pila aliiviarl 

\ - 

  Qui sônho, foi, Filinha da minha alma? 

Vem cá ao íeii nhó-nhó tudo dizer. 
Abra d bocca Filinha e proclama, 
Si cousa má ti vai acontecer. 

• Eu sonhei que já era administrador 
E que o Pêrinha era camarista 
Que tu eras, Jú-Jú o regedor 
E '! uc o dos Codigos era o sachrista! 

Sonhei que estava sempre no poder 
O meu partido «regenerador». 
E que já não podia mais deixar de ser 
Dhsto concelho o único senhor. 

Mas depois oh sorte! oU céus! que desgraça! 
Que grande desgosto eu então senti! 
Fui preso n'uma enxeuvia com mordaça 
Só. sem o Pêra, sem o Chico, o sem li. 

O Pêra tinha sido degredado 
Lá para a Africa Occidental 
E vós os dois de casaco voltado 
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f io ultratoivriao e a vida eoonoiui- 
ca do psiiz. 

Assim ficará resolvida a crtsé, 
começando para nós melhores 
dias. 

Como-se vê, a situação não ú 
tão tétrica como a pintam os pa- 
triotas, note-se, precisamente no 
XBomeilto em que o pais tem de 
procurar a salvação no credito. 

Haja rescluçào da parte do 
governo para ir para diante, pas- 
sando por cima c esmagando se 

. iôr preciso tod is os -díscolos, e 
temos lé que lá fóra tudo se ar- 
ranjará pelo melhor. 

Os perores inimigos estão no 
paiz. E' contra estes que o go- 
verno precisa de defeuder-se. 

# se 
Não fazemos counaentarioa, 
Simplesmenta uma pergunta: 
Estes iactos farão táurbeoi 

.parto da vida privada do »nr. Fer- 

.rorrí? 

CliUÍC C/S LilCIU Ul V-ra 

NOTICIAS cí- LO CÃES 

ISosce t© ipsuni..- 

No dia 2(1 de fevereiro, ao 
fim da tarde, foram os habitantes 
d esta villa sobresaltados aos gri- 
los de soccorros que partiam de 
uma casa do snr. escrivão Miguel 
Augusto Ferreira. 

Agglomerou-se logo no lar- 
go da .Matriz grande massa de po- 
vo, comparecendo lambem a atic- 
londade administrativa, sabendo- 
sc eutào que os gritos foram lan- 
çados pelas pessoas de família de 
Candido Augusto Esteves, por oc- 
casiào em que este era ameaçado 
de morte pelo referido escrivão 
Ferreira, ue revohver em punho. w ixtxjuK/ iTus qire 
já foi levantado auto de investiga- 
ção administrativa. 

* 
* * 

Domingo de carnaval anda- 
va por essas ruas um mascarado 
inottensivo, o qual, ao passar no 
largo da Matriz, foi aggredido pe- 
la sur.a D. Margarida Teixeira, 
esposa do snr. escrivão Ferreira, 
que, descendo apressadamente as 
escadas da casa, se dirigiu a elie, 
arrancando-ltie a mascara e, se- 
gundo se diz, bateudo-lhe. 

Consta que também sobre 
esse lacto se levantou auto de in- 
vestigação. 

Camarfi cie Vtilesiç-te 

Realteou-ee no domingo em Va 
lença a eleição da nova camara 
municipal, a que se mandou pro- 
ceder em virtude da modificação 
que o concelho soffreu ooic o res- 
tabelecimento de Villa .Nova de 
Cerveira. 

Os cavalheiros eleitos para 
constituírem a nova camara le- 
ram os seguintes: 

Uev. José Antonio Nogueira, 
•Candido A. Gonçalves da Silva, 
Augusto Alberto de Carvalho,Ma- 
noel Alves da Silva, José Custo- 
dio Marinho, José Francisco Ko- 
drigues e Coustautiuo Candido de 
Barros. 

Substitutos—Manoel J. Al- 
ves Gondim, José Maria P. Aze- 
vedo Araujo e Gama, Sebastião, 
da Costa Maciel, Luiz Antonio 
"Soares, José da Silva, d'Arào, 
Salvador Borges o Manoel José 
Nogueira. 

missão durante o andamento -doa buidor supr^namerario lambem 
trabalhos, el iborando se o recen- na o, -p" q ue desde que foi despa- 
seamento com o máximo esoru- cliado, corno requereu, distribui- 
pulo, ciroumspecção. e seriedade, | dor rural não podia continuar a 
de modo a mio poder haver reola- ser supra numerário. 

Enfio onde está a violência, 
ilkistres ■jornalolroti 

Em não ser despachado dis- 
tribuidor rurai para o gyro do 

mações, fundadas -em actos ou 
omissões d'aqttella corporação. 

A lei foi rigorosamente ob- 
servada e os direitos dos cidadãos 
plenamente garantidos, de forma ' Faderne! 

Stíiunões» tiu.ai*esiiiii©s 

Foi incumbido dos sermões 
quaresmaes na capella na Miseri- 
córdia d esta villa no corrente an- 

Caelauo Fernandes, digníssimo 
abbade d'esla freguezia. 

O distincto orador já recitou 
domingo passado o primeiro ser- 
mão, que, segundo ouvimos, foi 
um -verdadeiro primor, agradau- 
ao sobremodo ao numeroso audi- 
tório. 

a ninguém poder queixar-se da 
comudssão o que muito aos apraz 
consignar, rendendo ao mesmo 
tempo o nosso preito de considera- 
ção á respeitabilidade e fino cri- 
tério de todos os membros da il- 
iuatrada corporação. 

CJoiiijísí nliia ílramatica. 

Acba-se íunecionaudo no 
theatro Pereira, de Monaão, uma 
companhia dramática ae artistas 
portuguezes, sob a direcção do 
actor Baptista Machado. 

Pelo que nos informam es- 
ta troupe de actores tem artistas 
de merecimento » conta por em ace- 
na ifiaquelle theatro algumas pe- 
ças de grande apparato. 

Hoje é ali posto em scena 
o appiaudido drama do íallecido 
escnptor snr. Pinheiro Chagas, A 
Morgadinha de Val-jhr, que con- 
ta o actos. 

NJLíxíb» u-iiia violência. 

E' assim que os ■jornaleiros 
de Melgaço classificam o despacho 
- 1 -   1 — "S xg uoo 
para distiibnidor rural em Gas- 

Mas elle não tinha direito de 
escolher o gyro, segundo o regu- 
lamento; e se não tinha direito a 
isso onde está a viohneiai 

Acaso a nm prestação d'um 
javor constituo violência} 

E querem estes jornaleiros 
de craneos vasios que os tome- 
mos a serio e que discutamos aá 
suas constantes sandices?! 

Outro oíiicio,outro oílicio. . . 

é raro ver por estes tem- 
pos democráticos que vão corren- 
do, reis mstallados u'ama liospe- 
daria. Acoutece-lhes, porém, me- 
nos frequeuteinente fazerem-se es- 
talajadeiros. 

Tal é, co-mtudo, o caso do 
rei do Wurtemberg que possue o 
faz valer na sua própria cap.tal, 
Stuttgart, dois grandes hotéis. Dj 
resto, corre-lhe o negocio ás mil 
maravilhas, porque os hotéis, 
muito bem s.tuados e providos de 
todos os commodos, teeui urna nu- 
merosa e excelk-utó ciientella. O 
seu real proprietário não embol- 
«M ni^n.w ,{ii SiJiOÔÕ itálicos por 
anuo. Não é nada para despre- 

iro Laboreiro, e como consequeu- Z£U' meàmu nada, este suppie 
Cia a HII-A ^■v.iiierneuo lio iiiAt.il>,.; UieUtO Ú SUa Jista ClVllí cia a sua rexoueraçao de distnbm- 
dor supra numeraiio da estação 
lelegrapiío-postai desta villa. 

A dar-se lé á seguinte ane- 
dota, a profissão de estalajadeiro 

CJomiiiitsiSJXo do i-ccenstía 
mento eltíitoi-iil 

Terminou no dia 25 de fe- 
vereiro os seus trabalhos a -com- 
missào do receuseamento eleito- 
ral deste concelho. 

Segundo nos consta, não hou- 
ve a mais pequena divergência 

i i ' 4.    VKÍ UC« tCfcJíKllíiTO 
E .euchei-am uma oolumna esiá na traaição, da íamiJia de 

' Wurtemberg. 

No começo do séculoXVIII, 
o czar Pedro o Grande visitou o 
duque reinante, então e Stuttgart. 
Para não o incommodar, expri- 
miu-iu ; o desejo de se alojar u'u- 
ma hospedaria. O duque quiz ao 
mesmo tempo deferir ao desejo do 
seu hospede e prestar-lhe as hon- 
ras devidas. Mandou pôr no palaoio 
uma tabuleta pintada para a cir- 

cumstaucia,e da pé,á eu irada,disiar 

do seu caniMíu com a narração do 
tacto e respectivoscommeuiiirios!! 

Mas fcsqueceu-lhes exp içar 
em que consistu; a violejiaa. 

No despacho para distribui- 
dor rui ai ac certo não foi, por- 
que o snr. Koariguea requereu 
esse iogar, a que unha direito na 
sua qualidade de distribuidor su- 
pra numerário, qpanuo loi consul- 
tado para tai lim por ordem da 
direcção gerai. 

Meu Filinha isso teia suá razão 
Menos ser tu administradôr 
li contenta com seres escrivão 
Ou ao menos em Melgaço regidôr. 

Dcixa-lá essa cosa d'enxouvia, 
E não andes assi atarantado. 
Que nem sejais tu preso n'um dia 
Muitg hoa gente lá tem estado. 

E si nós voltássemos a cásáca 
Não era cósa dí admirar/ 
Só si tens á memória muito fraca, 
Que já ti não lembras tu, di d voliárú» 

E oPéste instante appareceu o Chico 
Que tinha ouvido esta conversa inteira 
E diz: Então sachrista é o que eu ficaf 
Kompi comsigo! seu chocolateira! 

«Administrador ficou eu 
E mais o chico das cruzes 
Descripta tem elle luzes 
E no resto mando eu. 

Dous chicos ficamos lá 
E' pVa nós a administração 
Um baixo como uma rã 
Um alio como um pimpão». 

Mestre Pila fugiu a bom fugir 
Para logo na casa desoançar: 
Maldito Chico que me estava a ouvir 
E maldito eu, porque o fui contar!.... 

Eu não minto sequer mui ao de leve! 
E' verdade pois que o ouviu alguenã 
E' este o sonho que o bom Pila teve 
E' este o sonho que o bom Piia tem! 

Lisboa, 21 de fevereiro 
de ISUtí. 

Venâncio Soares 
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çado em estaiajadeiro, recebeu o 
xnoharcha russo. 

O rei actual segue o exem- 
plo de seu uvô, mas, penetrado 
co espirito pratico dos lenipjs, a 
hospedaria que oucr'ora custava 
dinheiro dá-o hoje. 

O dinheiro é tão bonito, 
'dão bonito o maganão. , . 

Juntas cie paf-oohias 

A requerimento da maioria 
dos cidadãos da íVèguezia de Ue- 
moàes, deste concelho, e porque õ 
numero de recenseados como ele- 
gíveis pela mesma fregueziu exce- 
ue a 20 íoi ellu desanaexada da 
Ireguezia de Prado, seudo dissol- 

X vida a respectiva junta de paro- 
cbia e designado o dia 6 do cor- 
rente para as eleições dus novas 
juntas de paroctiia de umj^e ou- 
iiu irtguezra. 

A' eleição da junta de Re- 
uioàes presidirá o sur. dr. José 
Joaquim UomcS e á da de Pjjado 
o sur. Domingos Ferreira d'AraU- 

3o-   

1 ítili 

Na manhà ao dia 24 do cor- 
rente Geu á luz com uimiissima 
ielicidade uma creança do sexo 
íememno a ex.""' sur.1 D. Marra 
iàoares de Castro, virtuosa esposa 
do sur. Manoel Rodrigues Ferrei- 
ra, da íreguézm de Alvareúo, a'ea- 
ie cocceilio. 

Felicitamos sinceramente Os 
paes do recem-hascido, desejando ! 
u este um tuiuro cheio de ventura 
e leiieidacle, 

ísA iVXoda Idiegunte,, 

Recebemos e agradecemos o 
m.0 fc» deste magnitico semauano 
ilc modas. Traz qois moldes cor- 
tados tamanho natural como brin- 
de ás suas leitoras. 

Uiettti-o iiA-uguisto 

com certeza no dia 1G do 
corrente a recita, já ha bastante 
tempo annonciada. A orchestra é 
de Monsào, debaixo da regeucia 
do nosso distiucto amigo Luiz 
Ctouçulves. 

Os bilhetes acham-se á venda 
na Pharmacia Araujo, deaile o dia 
H em deante. Preços os do costu- 
me. 

Tempo 

Docedidamente nào temos 
inverno. Os montes apparecem al- 
gumas manhas cobertos de neve, 
mas o sol que é verdadeiramente 
tropical, nào deixa gosar esse es- 
pectáculo, áquelles preguiçosos 
que nào se levantam cêdo. Quem 
lucra com esta continua e (liaria 
mudança de temperatura é a se- 
nhora injimnza que vae tazendo 
bastantes estragos nas íreguezias 
(Teste concelho 

JPosta i-aral 

No dia 2õ do mez findo e 
u» estação telegrapho-postal d'es- 

ta villa, procedeu-se pela segunda 
vez á arremataçào da coudueçào 
das malas desde Melgaço a, S. Gre 
gorio e de S, Gregorio aõ legar 
da Ladronqueira (Fiães). 

O primeiro turno que é de 
Melgaço a S. Gregorio e vice-ver- 
sa, foi arrematado pelo sur. Fran- 
cisco Moreira, de Monsào, por 
mil reis diários; e o segundo pelo 
sur, Aniceto José Lourtmço peia 
quantia de 240 reis diários. 

tSdiflXÒeai 

Ultimamente' tem appareci- 
do nesta villa alguns salmões 
que se teem vendido ima.ensa- 
mente caros, devido ao grande 
apreço que lhe dào os gloiòes da 
Hespanha. 

■■■■■ 
Taliecirilentív 

Após um curto, mas doloro- 
so s fiVimento í dleceu na tarde 
d'honteiii na sua casa de Chnsto- 
val, a pi esadá mãe do snr. Mano- 
el Joaquim Domingues Ramos, 
considerado commerciuute da pra- 
ça de Monsào. 

Os nossos sintidos pesames. 

líefoi-uifci ixtlixiiniss— 
trativa 

Consta que o governo pro- 
põe ás camaras ieguslaiivas, nào 
um codigo administrativo, mas ao 
bases d"elJe, seudo as priucipaes 
as seguintes: 

l.a—Restauração das juntas 
geraes, sendo-ihes, porém vedado 
o lançamento de impostos; 

2.3—Formação de conselhos 
parochiaes, especie de concelhos 
ue fabrica, compostos do parodio 
e de dous vogaes, para cuidarem 
exclusivamente da fabrica da egre- 

ja; 

3.a—Alargamento de recur- 
so a actos e despachos do gover- 
no sempre que nuuver otfeasa de 
direitos; 

4.a—Eliminação da garantia 
que tinham as auctondades e agen 
tes administrativos de não pocle- 
úerem ser demandados criminal- 
mente por xaotos relativos ás suas 
tuneçôes, sem auctonsaçáo do go- 
verno. 

Nào se criam tribunaes ad- 
ministrativos e síipprimem-se os 
lugares de auditores administrati- 
vos pa&suuao as suas funoções 
privativas e os respectivos ómo- 
íumentos pura os juizes de direito. 

O governo pede auctonsa- 
çáo para, em harmonia com as 
bazes propostas, modificar o codi- 
go vigeu te. 

IlespauhLa e Jh^tatioss 
XJ niclosi 

Nos Estados Unidos activam- 
se os preparativos militares, os 
trabalhos de deíeza e o acaba- 
mento de navios em construcção 
nos seus estaleiros. 

Todas as fortalezas da costa 
do Atlântico foram reforçadas; as 
fortificações estào-se preparando a 
toda a pressa; e a fortaleza de 
Monroe toruou-se quasi inexpu- 
gnável, devido ás modernas in- 
venções de guerra. 

Acham-se de prevenção vá- 
rios torpedeiros; e os reservistas 
da armada receboram ordem pa- 
ra fcítar preparados para qual- 
quer eventualidade. 

Foi augmentada com 300 ar- 
tilheiros a guarnição da fortaleza 
de Hándy. 

As fabricas de algodão-pol- 1 

vora e de polvora sem fumo estão 
a funccionar de dia e de noite. 

Todos estes preparativos dei- 
xam prever um proximo rompi- 
mento entre os Estados Unidos e 
a iíespanha, e nos círculos de 
Washington corre que está iui- 
miuente esse rompimento. 

A vir a decituar-se a guerra 
entre as duas nações, nào nos pa- 
rece que se saiam bem da aven- 
tura qs Estados Unidos, porque a 
Hespanha terá por certo o apoio 
e auxilio cias nações europeias. 

O biaiie tio a. aili.ietes 

Na proviucia hespanhola de 
Avila, ha uma ceremonia de noi- 
vado, em que todos os que dan- 
çarem com a noiva, lêem de a 
presentear com um lenço, um Col- 
lar ou qualquer outro objecto, 
piendendo-o com um alfinete na 
saia da rapai iga. Chama-se a isto 
o baile dos alfinetes. 

Esta curiosa usança ó auti- 
quissima. Remonta talvez do an- 
uo de 14õ'J, em que appareceraui 
os primeiros alfinetes. 

Tem passado incommoda- 
do o nosso prèsado amigo, snr. 
Juilo Augusto de Souza Vianna, 
Ue S. Gregorio. 

« 
——» Foram aubbado a Monsào, 

d'onde regressaram segunda feira, 
o snr. José Augusto Teixeira, es- 
oripturario da repartição de fa- 
zenda e sua ex.raa esposa. 

-=•— Partiu para Braga no do- 
mingo o rev. Julio Oeleetino Gon- 
çalves, donde tenciona regressar 
brevemente, 

* 
— De visita a sua mãe quo 

se achava gravemente doente, na 
freguezia de Christoval, vimos 
aqui no domingo o snr. Manoel 
Joaquim Domingues Ramos e sua 
ex.ma íamilia; 

# 
  Entrou em franca conva- 

lescença o rev.100 abbade de Chris- 
toval, sur. Manoel Vicente Perei- 
ra. 

Os nossos sinceros parabéns. 

-Z- 

"O X»r-e^o„ 

Por absoluta falta de espaço 
nào publicamos este interessante 
conto. 

CAHTKmA 

—— Foram na terça feira a 
Monsào, regressando no mesmo 
dia, os surs. dr. Antonio Joaquim 
Duráes e Amadeu Carlos Riueiro 
Lima. 

—- Na semana passada esteve 
entre nós o snr. Francisco José 
Fernandes, commerciaute de Mon- 
sào. 

# 
—— Regressou de Vianna na 

terça feira com sua ex.""1 irmã o 
sur. Gaspar Eduardo d Almeida. 

* 
—— Gousta-uos que se acha 

gravemente enfermo em Monsào o 
snr. Manoel de Jesus Puga, digno 
recebedor d'aquelle concelho e 
nosso presado amigo. 

Sentimos muito. 
* 

—— Téem estado doentes as 
ex.ma3 snr.83 D. Maria Rosa Las- 
Casas, D. Maria Escholastica Las- 
Casas Ribeiro Lima e o snr. José 
Ferreira Las-Casas. 

* 
Regressa brevemente a 

Lisboa o sur. Pedro Augusto dos 
Santos Gomes. 

* 

—— No dia 25 partiu para a 
sua casa de Pias, onde tenciona 
demorar-se, a ex.n'', snr." D. Estrel- 
la Pitta. 

O commendador Polycarpo 
acaba de receber um telegraoiiua 
do Brazil e exclama: 

—Que bella invenção é o te- 
legrapho e como clio trausmitte 
depressa qualquer coisa! Estamos 
a milliares de léguas do Brazil o 
chega ainda fresca a coila do so- 
brescripto! 

N'um restaurante: 
— Esta sopa tem um cabei- 

lo! 
Mas é branco.. . 
— E então? 
— Disseram-me sempre que 

se deviam respeitar os cabellos 
brancos. 

Ao almoço, Lili, uma peque- 
na de cinco aunus, tem um capn 
co. Quer que o pae se levanta da 
mesa para lhe dar um beijo, o pae 
obedece, apesar dos protestos da 
màe, 

— Então!. .. está couteutc? 
diz elle a Lili. 

Nào. . .quero que mo déstim 
beijo no pescoço onde tenho cóce- 
gas como tazias esta manhà á cria- 
da. 

dablcaul 

A i 

O primeiro jorna] de moc 
de Portugal e Brazil. Brindes 
todos os assiguantes. 

ASSIGNATUKAS 

rorlugal Brazi 

Auno 4:000 reis 28:01 
tíemestre 2:100 reis 15:0v 
Trimestre 1:100 reis 8:0i 

Toda a correspondência c 
ser dirigida para Guillard Aill 
e C.a Boulevurd Montparnasse 
Paris ou para Lisboa—• Rua 
rea 212—1." undur. 
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ra í-arstfiros, e t«.rPí:iK|«cii-08 bem at^lm grande variedade em sola 
e cabfdBes cie t<;dca as qer ];<?ade« r-cv prec- • -c-r.- • 

O dcnu d't:f.!e c r illa- 
fior liUDbIGO, e encaneg-a-se de todo a os despaches de «jercodo- 
rias, rantó para qualquer ponto de Portuga!, como também para qual 
quer localidade do Brazil. 

JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário d'istd casa 
previne os seus fregntzes e o publico em geral que teai-r.o se a csta- 
belcimento um bom e lindo sortido de fazendas de algodào, taes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setineias d algodão, patvnos 
cruz, cutins, lenços etc. étc. 

Alem d'estes géneros tem um óptimo sortido de mercearia, 
sendo sobre tudo especialista em caíé em grão ô muido, o que tudo 
vende por preço sem competência. 

Melgacenses visitae a 

CABA DE CONFIANÇA ! 

aPK FUNEii iONSHSE 

tsiriptcno rua <Dr. ^ílvares daÇuejra-Monsão 
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FAZENDAS PARA INVERNO 

Vender muito e ganhar pouco 6 o 
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Antonio Soaíjitim (ÊGtciirs 

PRAÇA DO COMMERGIO 

MELGAÇO 

~=*'s3>>:==— 

Chegou a este -estabelecimento grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendera mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário tPeste conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de còr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltão. ■ 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picoíilhps muito bons, a 7U0 reis o metro. 
Gastorinas 
Gheviotes a t»00 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de iã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos õs generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços semeom- 

4^ petencia. 

Á J^OJA jN OVA' DO jl/STEYES 

KsD Empresa, annuncia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho do Melgaço, como se- 

paradameníe fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e com modos. 

Conlrata funeraes de luxo, Iffcluiudo eça de madei- 

ra dourada. 

Eirigir á Eiixx>i-ezo, I^xiiieraria  

MONSÁO. 

LfTTEBÂBiÂS 

Culto da Arte era Corlugal— R. 
Ortigão. 

INada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir C a Sério— Alberto Bra- 

tnào. 
,4 Queimar Cartuchos — Silva 

Porto. 
CUimos dias de Alexandre Sler- 

culano. 

Acceitam-se assignaturas pa- 
ra todos as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignaiuras Man- 
são, 

DEPOSITO DE POETOllA 

i>o 
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Príncipe superfina. 

Príncipe íina. 

Polvoi-a de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fahrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

xx wi y.x yx y\ /s 
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Segundj anuo de puolicação publica- quintas feira 
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PREÇOS DE AS&IGMTERAS 

V. 

ESTABELECliENTO COMERCIAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nonie de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos fretifezes 
uru vaiiadissin o ser tido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
j anellas cie ferro e muitos outr os ar tigos em miudezas, próprios pa- 

Continente, anno..... .1:000 rs. 
> j semestre..... 600 > 

Brazil anno 3:000 » 

Colonia .2:000 

Linha 30 rs. 
Repetições 20 rs. 

Annuucios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d" O Alio 
Minho—Monsão. Imprimem-se ía- 
cturas, metnoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 
jornaea semanaes ou bi-aemanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 

professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a 1$000 reis. 

A administração do Melgacenseen- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Ma o(i'c.nia de composição e impressão do jornal O ALIO Ml- 
NILO, em M ONS A O—Rua do Dr. Alvares da Guerra ti.03 12. 24. 

EDITOR,—Alfredo Fernandes Pereira 


